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RESUMO - Durante os meses de junho e julho foi realizado o trabalho de intervenção sobre Educação Patrimonial na Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio Félix Araújo (conhecido Estadual da Liberdade) na cidade de Campina Grande. As atividades foram realizadas mais precisamente com uma turma do sexto ano do ensino fundamental, cuja faixa etária (10 a 12 anos) atendia às expectativas do planejamento anteriormente.Baseados na proposta freireana, investigamos a concepção de patrimônio dos alunos populares, a partir de suas experiências locais. Partimos da história de vida do tempo presente dos educandos em sua rua, em seu bairro e em sua cidade. A atividade de extensão teve como objeto principal trabalhar e obter relatos dos alunos sobre suas vivências a fim de pensar o patrimônio a partir de si mesmo, construindo a consciência coletiva e educativa, que por sua vez vem apresentar a diversidade cultural dos populares urbanos. Para este trabalho nos utilizamos da metodologia da Educação Patrimonial observada, sobretudo, no Guia Básico do Iphan, de autoria de Maria de Lourdes Parreiras Horta, Evelina Grunberg e Adriana Queiroz Monteiro sob condução do método elaborado por Paulo Freire de educação dialógica, construindo relatos em sala de aula. Os resultados gerados após a conclusão do projeto foi a recepção qualitativa dos alunos, a ampliação do conceito de patrimônio para além do olhar elitista e estético, fazendo os alunos perceberem que são construtores e criadores de patrimônio cultural em seu cotidiano, estimulando o sentimento de historicidade, bem como a consciência citadina preservacionista, aprendendo a dialogar passado-presente na aprendizagem da leitura do texto da sua cidade.
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